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REQUERIMENTO Nº                  , DE 2016 

(Do Sr. Alfredo Kaefer) 

 

Solicita seja convidado a comparecer a esta 

Comissão de Finanças e Tributação, em 

reunião de audiência o Presidente do Banco 

Central, Sr. Ilan Goldfajn, a fim a fim de 

debater, discutir sobre o Câmbio, juros e 

crescimento econômica economia para 2016. 

 

  Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, caput, da 

Constituição Federal e na forma e no inciso I do Artigo 115 e inciso V do art. 

24, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados (RICD), que, ouvido o 

Plenário desta Comissão,  seja convidado a comparecer a esta Comissão de 

Finanças e Tributação, em reunião de audiência pública a realizar-se em 

data a ser agendado, o Presidente do Banco Central, Sr. Ilan Goldfajn, a fim 

de debater, discutir sobre  a taxa de câmbio, juros e volta do crescimento 

econômico para 2017. 

JUSTIFICATIVA 

A presente audiência pública visa possibilitar que o presidente do 

Banco Central faça a exposição mais aprofundada sobre o programa do 

governo no sentido de controlar a inflação, reduzir a taxas de juros para a 

atividade de produção e geração de empregos, e o programa de 

tratamento do câmbio 

A variação do câmbio com a valorização do real em relação ao dólar 

prejudica as empresas exportadoras e consequentemente afeta o 

desenvolvimento como um todo. 

As taxas de juros Selic em relação a inflação prejudicam o 

desenvolvimento dos empreendimentos uma vez que as aplicações se 

voltam para os títulos do governo com remuneração de SELIC 14,25% e não 

em aplicações na produção na geração de emprego e renda com risco 

alto.  

Com o objetivo de debater e discutir sobre a taxa de câmbio, juros 

novas diretrizes, implementação e perspectivas futuras a volta do 

crescimento da economia em 2017 

O presidente do Banco Central tem feito intervenções no câmbio. Um 

exemplo dessa atuação é a redução gradual da posição do BC em swaps 
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cambiais – instrumento derivativo de troca de riscos entre as partes. A 

inquietação causada por estas e outras notícias veiculadas na imprensa 

nacional e que embasamos a nossa solicitação, seria muito importante 

apresentar um balanço sobre os assuntos da economia nacional bem como 

apresentar um quadro de perspectiva e premissas para o novo ano, afim de 

garantir uma diretriz para o planejamento dos brasileiros em 2017. 

 O controle da inflação reduz as incertezas sobre a economia e 

promove a justiça social, que trabalhará para retomar o chamado tripé 

macroeconômico, marcado por responsabilidade fiscal, manutenção da 

inflação e câmbio flutuante. Considerando o horizonte de longo prazo, a 

taxa de câmbio reflete o comportamento da demanda por bens 

transacionáveis relativamente à capacidade de produção do país. Nesse 

sentido, o déficit em transações correntes deve ser o determinante da taxa 

de câmbio num horizonte mais longo, pois, além de refletir o excesso do 

crescimento da demanda interna sobre a capacidade produtiva, evidencia 

o excedente da taxa de investimento em relação à poupança doméstica, 

ou seja, corresponde à absorção de poupança externa.  

A missão da autoridade monetária é manter o poder de compra da 

moeda e a estabilidade do sistema financeiro A manutenção da inflação 

em níveis baixos ajuda a reduzir as incertezas em relação à economia e a 

melhorar o ambiente de negócios, resultando na ampliação do emprego e 

da renda 

A responsabilidade fiscal, controle da inflação e regime de câmbio 

flutuante. Foi esse sistema que permitiu ao Brasil ascender num passado não 

muito distante. 

Nossa história recente mostra que crescimento da inflação não 

fomenta o desenvolvimento, pelo contrário desorganiza a economia, reduz 

investimentos e tem impacto sobre o emprego e a renda. É de fundamental 

importância que recuperemos a confiança dos agentes econômicos 

precisamos criar as condições para a recuperação econômica.   

Pelas razões aqui expostas, e pela urgência desse debate, peço apoio 

dos Senhoras e Senhores Deputados para aprovação do presente 

requerimento. 

Sala das Comissões, em         de agosto de 2016. 

 

Alfredo Kaefer 

Deputado Federal  

PSDB/PR 


